
Fábio Magrini, da Apabor, estima aumento de seringueiras produtivas

Borracha cultivada 
na região totaliza 
quase R$ 1 bilhão 
em VPA

Os seringais do Noroeste 
paulista concentram a 
maior produção nacional 

de borracha natural e atingiram 
maior valorização de produtos 
escoados, principalmente para 
a fabricação de pneus, na safra 
anterior. Apenas na região de 
Rio Preto, que abrange 96 mu-
nicípios, o aumento de borra-
cha atingiu 33,7% em 2025, com 
R$ 988 milhões de Valor de 
Produção Agropecuária (VPA), 
liderando o ranking da cultura 
no estado de São Paulo.

Esse desempenho da bor-
racha, entre os principais pro-
dutos da agropecuária de Rio 
Preto aponta o aumento de se-
ringueiras aptas para a sangria 
(coleta) do látex. Segundo o pre-
sidente da Associação Paulista 
de Produtores e Beneficiadores 
de Borracha (Apabor), Fábio 
Magrini, a árvore começa a 
produzir a partir do quarto 
ano de cultivo, com produti-
vidade maior após seis anos, o 
que eleva o volume de lucrati-
vidade para o produtor.

“Apesar do cenário de de-
safios enfrentados pelo setor, 
esse cálculo está relacionado 
ao número maior de seringuei-
ras das propriedades rurais da 
região que vão, a cada ano, au-
mentando a abertura de painéis 
para maior volume de sangria 
de borracha. Em 2025, o preço 
da commodity também estava 
mais estável em relação a safras 
anteriores”, pontuou.

	❚ DADOS DO IEA

O levantamento sobre o 
VPA é do Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA), ligado a Se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do estado de São 
Paulo, colocando a região de 
Rio Preto com posição de des-
taque no agronegócio estadual 
e o total de R$ 26,19 bilhões 
em 2025, aproximadamente R$ 
4 bilhões a mais do que Cam-
pinas, a segunda região com o 
maior VPA no último ano. Em 
2024, São José do Rio Preto já 
era destaque no VPA, ocupando 
a segunda posição em São Paulo, 
com o valor de R$ 25,24 bilhões.

A safra de borracha na re-
gião do Noroeste paulista res-
ponde por mais de 65% da pro-

Rio Preto registrou o maior Valor de Produção Agropecuária 
do estado de São Paulo em 2025 e a cultura de seringueiras 
está entre as commodities que cresceram mais de 30%

dução do Brasil, embora o País 
não seja autossuficiente nos 
plantios dos seringais. Para os 
agricultores, falta incentivo do 
governo federal em barrar a 
entrada de pneus importados, o 
que favoreceria tanto o plantio 
no campo quanto o setor nacio-
nal da indústria e das usinas de 
beneficiamento do produto.

“A cultura vem apresentan-
do resultados muito positivos. 
No entanto, esse bom desempe-
nho não tem sido acompanha-
do pela valorização da borra-
cha natural. O principal fator 
é a forte entrada de pneus im-
portados da Ásia, que reduziu a 
produção das indústrias pneu-
máticas instaladas no Brasil e, 
consequentemente, a demanda 
pela borracha nacional”, co-
menta Fábio Tônus, diretor-
-executivo da Apabor.

Cristina Cais
Especial para o Diário

Borracha natural 
valoriza produção do 
agronegócio na região
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A safra 2025-2026 na re-
gião tem resultado bastante 
positivos em termos de produ-
tividade, conforme os produ-
tores. No entanto, as mudan-
ças climáticas trouxeram um 
cenário atípico, com chuvas 
registradas em junho e julho 
quando a colheita de látex es-
tava em maior atividade nos 
seringais. Já no início do ciclo, 

no final do ano passado, o cli-
ma mais seco não contribuiu 
tanto para o potencial produ-
tivo das árvores.

Os dias de chuva, duran-
te a colheita, atrapalharam o 
corte das seringueiras para a 
extração de látex e os produ-
tores tiveram que paralisar o 
trabalho por conta de exces-
so de água que fica deposita-

do nas canecas de borracha. 
“Tive uma queda de 25% na 
safra com a chuva atípica para 
a nossa região nesta época do 
ano”, disse Magrini.

O produtor Gilson Pinhei-
ro conta que precisou de mui-
ta técnica e estratégia para a 
colheita da borracha nesta sa-
fra, que deve encerrar o ciclo 
deste ano na segunda quinze-

na do mês de agosto. “Essa sa-
fra foi de boa produção, ape-
sar de clima desafiador com a 
chuva, mas quem conseguiu 
manejar e estimular a sangria 
conseguiu recuperar a produ-
ção acima da média”.

Na avaliação de Fábio Tô-
nus, as condições climáticas 
foram favoráveis à produção 
e as chuvas, mesmo que fora 

de época, contribuíram para 
manter a produtividade dos se-
ringais. “A principal preocupa-
ção do setor está voltada para 
os próximos meses, diante da 
previsão de um super El Niño 
e com a expectativa de que o 
fenômeno provoque alterações 
climáticas mais intensas do que 
as observadas em eventos ante-
riores”, ressaltou. (CC)

Safra de clima atípico e atraso na colheita

Rio Preto, além de 
concentrar a maior pro-
dução brasileira de bor-
racha natural, também 
responde pelo benefi-
ciamento do produto, 
com a maior parte das 
empresas do setor ins-
taladas nas cidades da 
região. Após a colheita 
no campo, a borracha 
precisa passar por essas 
usinas, responsáveis 
pelo escoamento da 
safra às indústrias que 
fabricam pneus, entre 
outros produtos manu-
faturados pelo látex.

A maior pressão 
dos pneus importados, 
principalmente os im-
portados da China, afe-
ta a demanda das usinas 
de beneficiamento, que 
tem esticado os pra-
zos na compra da bor-
racha dos produtores. 
Segundo o presidente 
da Apabor, os estoques 
das usinas estão lota-
dos de borracha pelo 
fato de muitas indús-
trias desistirem de fa-
bricar pneus no Brasil.

“Precisamos de uma 
providência séria do 
governo federal com as 
importações de pneu. 
Hoje, a commodity no 
Brasil não acompanha 
os preços atrativos co-
tados na Bolsa de Sin-
gapura”, afirmou Fábio 
Magrini. O resultado, 
segundo o presidente, 
vem sendo o maior es-
toque das usinas que 
não conseguem escoar 
a borracha para as 
pneumáticas.

Ele afirmou que a 
borracha natural é es-
tratégica para a produ-
ção agrícola brasileira, 
assim como ocorre com 
o petróleo e outros pro-
dutos valorizados no 
País. “Como não temos 
uma produção autos-
suficiente, o governo 
federal não consegue 
enxergar esse produto 
como importante para 
o agronegócio brasilei-
ro”, finaliza. (CC)

Estoques 
elevados
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